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			Capítulo 1

			 

			Chamava a atenção. Era alto e bonito. Rebekah não conseguia evitar olhar para o homem que estava do outro lado do jardim, com o coração acelerado. Tinha umas feições perfeitas. Pelo aspeto, com a pele bronzeada e o cabelo preto, parecia de origem mediterrânica. De queixo forte e boca sensual. Sobrancelhas espessas e pretas por cima de uns olhos que ela sabia que eram cinzentos.

			Ele estava a falar com um dos convidados, mas talvez tivesse sentido o seu olhar, pois virou a cabeça e os seus olhos encontraram-se. Então, ele sorriu, deleitando-a e fazendo-a sorrir a modo de resposta. De repente, o resto dos convidados pareceu desaparecer, só Dante e ela existiam naquele dia dourado, perfumado de madressilva.

			Ouviu uns passos atrás dela e, pelo canto do olho, viu uma loira, alta e magra, com um vestido vermelho e decotado. Viu que a mulher olhava para o outro lado do jardim e, de repente, apercebeu-se de que Dante não estivera a olhar para ela, mas para a amante, Alicia Benson.

			Corada com o erro, virou-se de costas para ele e forçou um sorriso enquanto passava a bandeja de canapés para um grupo próximo dela.

			«Idiota», pensou e rezou para que Dante não tivesse percebido que olhara para ele como uma adolescente apaixonada. Na verdade, não era estranho que pensasse que Dante Jarrell sorrira para ela. Durante os últimos dois meses, tinham estabelecido uma boa relação de trabalho, mas era apenas uma relação profissional entre patrão e empregada.

			Rebekah era a cozinheira de Dante, fazia as refeições dele e também as das festas que dava. Sabia que, para ele, era apenas um objeto funcional e necessário, como o computador ou o telemóvel. Envergonhava-se dos sentimentos por Dante e agora estava muito incomodada consigo própria por se ter atrevido a acreditar que Dante sorrira para ela.

			Ao contrário da encantadora Alicia, ela não chamava a atenção de playboys bonitos e multimilionários, pensou, olhando para o uniforme de calças aos quadrados brancos e pretos e casaco imaculadamente branco. Usava uma roupa prática que não assentava bem na sua figura curvilínea. Pior ainda, enfatizava que não tinha um corpo esquelético como a moda ditava. Tinha o cabelo preso numa trança por baixo do gorro de cozinheira e sabia que, depois de passar horas na cozinha, devia ter o rosto corado e suado. Talvez devesse ter-se maquilhado um pouco. No entanto, era pouco provável que Dante reparasse no seu aspeto, pensou, enquanto via a bonita mulher do vestido vermelho a colar-se ao corpo dele.

			– Comi muito, mas estes canapés são irresistíveis. De que é o recheio?

			Aquela voz afastou Rebekah dos seus pensamentos e sorriu para o homem que parara ao pé dela.

			– É de salmão com molho holandês – indicou Rebekah.

			– São deliciosos, como toda a comida que fez – elogiou o homem, depois de comer um segundo canapé. – Não consigo parar, Rebekah. E, é óbvio, estou enormemente agradecido a Dante por nos ter oferecido a casa dele para celebrar o batizado do nosso filho. Pensava que ia ter de o adiar... Quando o local que tínhamos reservado nos ligou no último momento para cancelar a reserva – comentou James Portman. – Mas Dante arranjou a tenda, contratou os empregados e disse-me que tinha a melhor cozinheira de Londres.

			Rebekah não conseguiu evitar uma onda de prazer.

			– Disse mesmo isso?

			– Só tinha elogios para si. Dante é um tipo fantástico – James sorriu. – Quando o pai dele passou o testemunho e ficou à frente da Jarrell Legal, depois de sir Clifford se reformar, todos os advogados, entre os quais me incluo, queriam saber como seria trabalhar com ele. Dante tinha fama de ser uma pessoa implacável, mas é um patrão excelente e atrevo-me a considerá-lo um amigo. Ofereceu-me ajuda sem reservas para celebrar o batizado e foi muito atento e flexível durante estes últimos meses com a depressão pós-parto de Susanna.

			James olhou à sua volta e fixou o olhar na bonita casa georgiana em frente de Regent’s Park.

			– Foi um dia excelente – murmurou James. – Estou realmente em dívida com Dante. Sobretudo, tendo em conta que o batizado deve ter despertado lembranças dolorosas.

			Rebekah olhou para ele com uma expressão confusa.

			– O que quer dizer?

			James corou e desviou o olhar.

			– Ah... Nada, nada. Só me referia a uma coisa que aconteceu há anos, quando Dante vivia em Nova Iorque.

			– Não sabia que Dante tinha vivido na América – embora fosse normal que não soubesse. Dante não falava da vida pessoal e só sabia o que lera na Internet.

			Numa página de Internet, descobrira que Dante tinha trinta e seis anos, que era o filho único de um juiz do Tribunal Supremo, sir Clifford Jarrell, e de Isabella Lombarda, uma cantora famosa de ópera italiana. Segundo o que dizia na página, a família Jarrell era uma família aristocrática em cujo seio, há gerações, houvera alguns casamentos com membros da família real. Agora, Dante, como único herdeiro, acabaria por ser o dono de um palacete e de uma propriedade extensa em Norfolk. Para além da fortuna que ia herdar no futuro, fizera dinheiro como advogado especializado em divórcios.

			Quanto à vida privada dele... Ela só sabia que havia uma longa lista de modelos, atrizes e mulheres da alta sociedade na vida de Dante. E que preferia as loiras. Vira as fotografias dele com loiras de pernas compridas, agarradas ao braço dele, mas, significativamente, Dante nunca fora fotografado com a mesma mulher duas vezes.

			– Diga-me, como acabou por ser a cozinheira de Dante? – perguntou James, afastando-a dos seus pensamentos.

			– Antes trabalhava para uma empresa de cateringue, uma empresa que, fundamentalmente, preparava almoços para as pessoas da cidade – explicou ela. – Dante esteve num desses almoços e, depois de almoçar, ofereceu-me este trabalho.

			O salário e o facto de o trabalho incluir um lugar onde viver tinham feito com que fosse impossível rejeitá-lo, recordou Rebekah, mas, se fosse honesta consigo própria, devia reconhecer que, em parte, aceitara o trabalho porque o físico de Dante e a sua personalidade carismática a tinham afetado. Por isso, mudara-se rapidamente para o apartamento para empregados em Hilldeane House.

			– Bom, se alguma vez decidir mudar de trabalho, lembre-se de que há um casal com um menino...

			– James, estás a tentar roubar-me a cozinheira?

			– Não, claro que não – defendeu-se James, com os olhos fixos no sorriso preguiçoso do patrão, que se aproximara sem que eles se apercebessem. – Embora, segundo parece, tu a tenhas roubado de uma empresa.

			– Não o nego – Dante encolheu os ombros, atraindo o olhar dela.

			Tão perto dele, não conseguia evitar aperceber-se da altura e do magnetismo sexual que emanava daquele homem. Tinha o casaco do fato desabotoado e, por debaixo da camisa branca de seda, podia vislumbrar-se a sombra dos pelos escuros do peito e também a vaga definição dos músculos abdominais.

			Durante um segundo, imaginou-o nu e a acariciá-la. Teria o corpo tão moreno como o rosto?

			Subitamente, sentiu um calor intenso nas faces. Temerosa de que Dante percebesse como a afetava, tentou afastar-se, mas, com horror, sentiu a mão de Dante no ombro.

			– Reconheço o valor de alguma coisa ou de alguém quando o vejo – comentou Dante, sorrindo para ela. – Imediatamente, percebi que Rebekah era uma cozinheira de grande talento e decidi fazer o possível para a convencer a trabalhar para mim.

			Rebekah ficou tensa. As palavras de Dante confirmavam os seus temores. Para ele, ela era apenas uma peça insignificante na engrenagem da sua vida. Quando se tinham conhecido, Dante sentira-se impressionado com o seu talento na cozinha e ela ficara impressionada com ele. Embora não se tratasse de amor, é óbvio. Não era suficientemente estúpida para se apaixonar por Dante, mas a inconveniência de se sentir atraída por ele surpreendera-a enormemente, pois prometera-se que se manteria afastada dos homens, depois da forma como Gareth a tratara.

			Talvez, depois de dois anos de celibato, o seu corpo estivesse a sair da letargia que se impusera.

			Naquele momento, viu Alicia Benson a aproximar-se deles, acompanhada por Susanna Portman, que tinha o filho ao colo.

			– Ena, aqui está a estrela da festa! – exclamou James, ao pegar no filho de sete meses ao colo. – És demasiado novo para perceber, Alexander, mas Dante e Rebekah fizeram tudo o que era humanamente possível para te oferecer um dia muito especial.

			Ao ouvir a voz do pai, Alexander sorriu de orelha a orelha, mostrando umas gengivas rosadas e dois incisivos incipientes e diminutos.

			Rebekah sentiu uma dor súbita no peito que quase a impediu de respirar.

			– É uma maravilha, não é? – perguntou James, orgulhoso do filho. – Quer pegar nele ao colo? – perguntou, vendo como olhava para o pequeno. – Passe-me a bandeja para que possa pegar em Alexander.

			Alexander, com os seus braços e pernas gordinhos e cabelo dourado, era adorável, mas Rebekah sentiu que a dor da perda era quase insuportável.

			Rebekah agarrou a bandeja com força e, forçando um sorriso, respondeu depois de um silêncio embaraçoso:

			– Alexander parece satisfeito nos braços do pai, não quero incomodar.

			Então, olhou para a tenda e acrescentou:

			– Os empregados estão a limpar as mesas. É melhor ir ajudá-los. Rogo-vos que me desculpem.

			 

			 

			«Porque tivera aquela reação?», interrogou-se Dante, olhando para Rebekah enquanto se afastava. Tivera a mão apoiada no ombro dela e sentira-a a ficar tensa quando James a convidara a pegar no filho ao colo. Ao princípio, pensara que Rebekah era uma daquelas mulheres que não suportavam que um bebé lhes sujasse a roupa de baba, como sabia que acontecia com Alicia.

			Resistiu à tentação de a seguir e de lhe perguntar o que se passava. Sabia que Rebekah não ia fazer-lhe confidências. Trabalhava para ele há dois meses, mas, embora o comportamento dela fosse sempre correto, era uma mulher reservada e mal a conhecia. Em geral, não pensava muito nela, só reconhecia que sabia fazer o seu trabalho muito bem.

			Para além da atitude estranha de Rebekah, havia outro motivo que o impedia de estar contente naquele dia. O batizado fizera-o reviver lembranças dolorosas, lembranças enterradas há muito tempo. Lembrou-se de como se sentira orgulhoso e feliz no batizado de Ben. Naquela época, pensara que era possível possuir tudo o que um homem pudesse desejar, uma esposa bonita e um filho, êxito no trabalho e uma casa linda.

			Ainda tinha duas das quatro coisas.

			– Querido, quando achas que os convidados se irão embora? – perguntou Alicia, sem esconder o seu aborrecimento. – A festa não pode durar muito mais tempo.

			Dante ficou tenso quando a amante lhe pôs a mão no braço. O aparecimento inesperado de Alicia na festa era outra das causas do seu mau humor. Descobrira, na igreja, que Alicia fora colega de liceu de Susanna Portman.

			Há semanas que acabara com Alicia, mas aquela mulher parecia decidida a colar-se a ele, literalmente.

			– Vieste como convidada de James e de Susanna, por isso suponho que leste o convite, onde diz que a festa acaba às seis da tarde.

			A loira não se ofendeu com o tom seco da voz dele.

			– Pensei que podias vir a minha casa esta tarde... Para beber um copo e relaxar – passou a ponta do dedo pela camisa dele, mostrando as unhas escarlates.

			Sem saber porquê, Dante pensou nas unhas curtas de Rebekah. Alicia nunca devia ter amassado farinha com aquelas mãos de manicura perfeita, pensou, ainda preocupado com o facto de a cozinheira ter algum motivo para estar tristeza.

			– Não, lamento – replicou Dante, afastando a mão de Alicia com firmeza. – Amanhã tenho um julgamento e, esta noite, tenho de rever as notas do caso.

			Alicia franziu o sobrolho, mas não discutiu com ele. Talvez tivesse percebido que estava a ficar sem paciência.

			– Podes levar-me a casa? Odeio táxis.

			Dante estava disposto a fazer qualquer coisa para se livrar dela.

			– Sim, claro. Queres ir já embora?

			– Sim. Espera um momento, vou buscar o xaile – indicou ela.

			Meia hora depois, James e Susanna Portman, juntamente com o resto dos convidados, foram-se embora, mas Dante ainda estava à espera de Alicia para a levar a casa de carro. Com impaciência, dirigiu-se para a cozinha e encontrou Rebekah a trabalhar. Na bancada, havia imensos papéis com receitas culinárias e do forno saía um cheiro delicioso, que esperava que fosse o do jantar.

			Rebekah olhou para ele ao vê-lo entrar e ele percebeu que continuava muito pálida, embora não tanto como a vira no jardim.

			– Já estás bem?

			Rebekah olhou para ele com uma expressão de surpresa, mas ele percebeu que ficava tensa.

			– Sim, claro. Porque não havia de estar bem?

			– Não sei – Dante encolheu os ombros. – Fiquei com a impressão de que, quando estávamos a olhar para o filho de James, alguma coisa te incomodou. Ficaste branca como a cal quando ele te perguntou se querias pegar no bebé ao colo.

			– Ah, bom, é que... Tinha enxaqueca – desculpou-se ela. – Apareceu assim, sem mais nem menos, e tive de vir tomar um comprimido rapidamente.

			Dante viu o seu rubor. Rebekah devia ser a pior mentirosa do mundo, mas estava claro que não ia dizer-lhe o que se passara e não teve outro remédio senão dar o assunto por resolvido. Nem sequer compreendia porque sentia aquela curiosidade a respeito de uma das suas empregadas.

			Olhou para o relógio e viu que eram quase sete da tarde. Ainda tinha de trabalhar durante algumas horas antes de se deitar e arrependeu-se de ter prometido a Alicia que a levaria a casa, que era na outra ponta de Londres.

			– Viste a menina Benson? – perguntou, num tom tenso.

			– Sim, vi-a. Está na sala de estar a chorar amargamente. Pobre mulher.

			Dante franziu o sobrolho.

			– Sabes porque está a chorar?

			– É evidente que está a chorar por ti – Rebekah cerrou os dentes. – Disse-me que tiveram uma discussão. Estava a chorar, portanto, sugeri que se acalmasse. Penso que devias ir falar com ela.

			Dante mal conseguia conter o aborrecimento. O que é que Alicia queria?

			– Irei falar com ela – murmurou Dante, atravessando a cozinha, – mas duvido muito que goste do que vou dizer-lhe.

			– Fiz o jantar para a menina Benson e para ti.

			Dante parou à porta e virou-se para Rebekah com um olhar ameaçador.

			– Porque fizeste isso? Pedi-to?

			– Bom, não... mas pensei que, como a menina Benson estava tão triste, a ias convidar – Rebekah fez uma pausa, ergueu o queixo e olhou para ele fixamente. – Sabes? Devias ter um pouco mais de consideração com as tuas namoradas.

			Dante, fazendo um esforço, controlou a irritação. Enfurecia-se com o comportamento da ex-namorada, mas ainda mais com o facto de Rebekah parecer achar-se com o direito de interferir na sua vida íntima.

			– Deixas-me recordar-te que és a minha cozinheira, não a voz da minha consciência? – indicou ele, com frieza.

			Em vez de se desculpar, como ele esperara, Rebekah ergueu o queixo. Quando a vira pela primeira vez, surpreendera-se com os bonitos olhos dela. Naquele momento, tinham escurecido ao ponto de parecerem azuis.

			– Não me tinha apercebido de que tinhas consciência. E não tens de me recordar qual é o meu trabalho porque sei muito bem. No entanto, não faz parte do meu trabalho dar explicações às tuas namoradas quando ligam cá para casa porque tu não atendes as chamadas de telemóvel. E também não faz parte do meu trabalho consolá-las quando se desfazem em lágrimas porque pensavam que significavam alguma coisa para ti e não compreendem porque as deixaste.

			Dante franziu o sobrolho.

			– Coisa que acontece com frequência, não é? – perguntou ele.

			Rebekah hesitou antes de responder.

			– Não é com frequência – admitiu. – Mas aconteceu uma vez antes desta, com a atriz ruiva que passou aqui um fim de semana, quando eu vim para cá trabalhar. E agora é a menina Benson.

			– Não, não é nada parecido – defendeu-se. – Alicia é uma mentirosa, um dos motivos por que acabei com ela há umas semanas – Dante cerrou os dentes. – E nós continuaremos esta conversa quando acabar de esclarecer a situação com ela de uma vez por todas.

			Dante fechou a porta da cozinha e Rebekah mordeu o lábio. O olhar furioso de Dante era um aviso de que abusara, de que ultrapassara a fronteira entre patrão e empregada, e que podia esperar um confronto quando voltasse.

			Rebekah sabia que a vida íntima de Dante não era assunto dela, que não tinha o direito de fazer comentários. Talvez a despedisse. Sentiu um aperto no coração ao pensar nessa possibilidade.

			– Idiota! – exclamou.

			Aquele era o melhor emprego que tivera na vida. Porque não guardara a sua opinião para si?

			A questão era complicada. Em primeiro lugar, sentia-se desanimada desde aquela manhã, desde que a mãe ligara para lhe dizer que Gareth e Claire tinham tido um bebé.

			– Uma menina – e sentira vontade de voltar para casa, de voltar para ao pé das pessoas importantes para ela. – Como ias acabar por descobrir, pareceu-me que devia dizer-to.

			Portanto, Gareth era pai. Segundo parecia, agora quisera ter um filho, pensou ela, com amargura. E, depois da conversa com a mãe, sentira-se embargada pelas lembranças do passado. Combatera o desânimo com o trabalho. No entanto, quando James sugerira que pegasse no pequeno Alexander ao colo, tivera de se ir embora dali, antes de perder a compostura.

			E continuava deprimida quando Alicia Benson entrara na cozinha, a chorar, e dissera que Dante a enganara ao fazê-la pensar que o que havia entre eles era sério. Claro, compadeceu-se de Alicia. Ela também sabia o que era ter o coração partido e os sonhos devastados.

			Rebekah começou a pôr a loiça na máquina de lavar loiça, ainda a pensar em Dante. Não compreendia porque se sentia atraída por aquele homem.

			O som de passos no corredor fê-la ficar tensa. Ergueu o queixo, com um ar desafiante, quando a porta da cozinha se abriu e Dante entrou. Não abusara ao recordar-lhe que as suas tarefas como cozinheira não incluíam consolar as ex-namoradas dele, pensou.

			Depois de olhar para ele, percebeu que Dante tirara a gravata e desabotoara os primeiros botões da camisa. Cheirou o perfume da loção pós-barba e, infelizmente, não conseguiu evitar que o coração acelerasse.

			– A menina Benson foi-se embora e não voltará – informou-a, num tom seco. – E agora, pode saber-se a que se deveu a tua reação?

			O sensato era pedir desculpas por meter o nariz onde não era chamada, mas Rebekah não fez isso. A chamada telefónica da mãe evocara lembranças do dia em que Gareth cancelara o casamento. Ainda se lembrava da angústia que a possuíra quando ele admitira que passara meses na cama com Claire. Seria pedir muito que um homem fosse honesto e sincero na sua relação com uma mulher?

			– Não vou desculpar-me por me compadecer da tua namorada – declarou ela, num tom tenso. – Sei que não te preocupas com os sentimentos das mulheres com quem tens relações, mas considero indigno enganar a menina Benson e fazê-la acreditar que a relação era séria.

			Dante praguejou.

			– Eu não a enganei. Desde o princípio, deixei muito claro, como faço sempre, que não queria uma relação prolongada. Não sei o que Alicia te contou, mas se te disse que eu me tinha comprometido com ela, mentiu descaradamente.

			Rebekah não sabia porquê, mas acreditava que Dante dizia a verdade. Além disso, sabia que não era um mentiroso. Desviou o olhar dele e começou a olhar para as receitas que tinha em cima da bancada da cozinha.

			– Entendo. Enfim, a verdade é que não tenho nada a ver com isso. Não devia ter dito nada – murmurou ela.

			– Isso é verdade, não devias tê-lo feito. Eu pago-te para cozinhares, não para me dares sermões sobre moralidade. Além disso, porque te preocupas com quem vou para a cama?

			– Não me preocupo. Não tenho nenhum interesse nas tuas atividades na cama.

			– Não? – perguntou Dante, com um olhar especulativo.

			Dante sentiu a tensão dela, o que despertou a sua curiosidade. Sabia muito pouco a respeito de Rebekah. Contara-lhe algumas coisas, como ter sido criado numa quinta em Gales e ter-se preparado para ser cozinheira num hotel numa vila com um nome impossível de pronunciar, mas nada sobre a vida privada. Não parecia ter namorado e, no entanto, como é que uma jovem atraente era solteira?

			– Não estás com ciúmes? – sugeriu ele, com a intenção de a irritar.

			Contudo, a reação dela surpreendeu-o.

			– Claro que não estou com ciúmes! – protestou Rebekah. – Que ideia ridícula! Quero mais de uma relação do que ser o brinquedo de um homem rico.

			– Os meus brinquedos não costumam queixar-se – indicou Dante, sabendo que queria incomodá-la.

			– Não quero saber nada mais sobre a tua vida íntima – declarou Rebekah, pegando nos papéis com as receitas, enquanto rezava para que Dante não notasse que lhe tremiam as mãos.

			– Nesse caso, sugiro que não voltes a meter-te na minha vida privada nem a julgar o meu comportamento.

			Dante fixou o olhar nos ombros tensos dela e, de repente, sentiu vontade de lhe desfazer a trança, de lhe tirar os ganchos e de lhe soltar o cabelo. Suspirou. O seu aborrecimento desapareceu.

			– Vou esquecer o que aconteceu aqui esta tarde, mas presumo que não voltarás a meter-te nos meus assuntos privados. E agora... Fizeste jantar para dois?

			Rebekah sentiu um grande alívio ao perceber que Dante não ia despedi-la.

			– Sim, mas posso congelar o que não comeres.

			– Tenho uma ideia melhor. Janta comigo – o olhar dele indicou que era melhor não se opor. – É uma oportunidade para nos conhecermos melhor. E se tiveres algum problema, podes aproveitar para mo dizer.
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